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Incêndios 
florestais

Destruição do 

coberto vegetal 
Alteração dos processos hidrológicos

e erosivos ao nível do solo

“Janela de perturbação" 

(“window of disturbance”)

Esteves, T.C.J., et al., 2012

Chuvas concentradas e de 
grande intensidade

Afetam áreas para além do 

próprio incêndio. 

Processos 

hidrogeomorfológicos 

intensos



 Analisar alguns eventos intensos, ocorridos na sequência de incêndios,

cujas implicações, tanto ao nível da resposta hidrológica como erosiva, não se

limitaram à área percorrida pelas chamas, mas afetaram áreas muito para

além dos limites do fogo.

 Inferir a importância que a destruição do coberto vegetal conjugada com a

ocorrência de chuvas prolongadas e/ou intensas e concentradas pode ter no

desencadear ou no intensificar de processos hidrogeomorfológicos severos

(cheias e inundações, assim como no transporte de grandes quantidades de

detritos) imediatamente após o incêndio ou passados 1 ou 2 anos.

Objetivos

Fontes

Recolha de bibliografia previamente publicada, de informações em jornais e

consulta de outros documentos oficiais em suporte digital;

Os dados referentes aos incêndios: Instituto de Conservação da Natureza e

Floresta (http://www.icnf.pt/portal);

Quadro pluviométrico antecedente: Sistema Nacional de Informação de Recursos

hídricos, do Instituto da Água (http://snirh.inag.pt/).

http://www.icnf.pt/portal


Localização dos estudos de caso

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos



I- A enxurrada de 31 de Agosto de 2010, na ribeira de Valverde e no rio Alva, 
Seia

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos

Precipitação diária e horária, no dia 31 de Agosto, 

no posto udométrico de Oliveira do Hospital

Área ardida:

> 5000 ha

Limites do incêndio e freguesias afetadas

31 mm



Fluxo de água e deposição de 

materiais na sequência da 

chuvada que afetou as 

vertentes a montante de Seia 

e São Romão

As águas “pretas” do Rio Alva

Retenção de materiais da barragem 

da Senhora do Desterro

I- A enxurrada de 31 de Agosto de 2010, na ribeira de 
Valverde e no rio Alva, Seia

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos



II- As cheias e inundações de 25 de Outubro de 2006, em Pombal

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Imagens da inundação e da acumulação de materiais, em Pombal

Morte de uma idosa

40 famílias desalojadas

Dezenas de infraestruturas 

privadas e  públicas 

danificadas

Plano de 
Emergência 
Municipal 



II- As cheias e inundações de 25 de Outubro de 2006, em Pombal

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Precipitação diária, em Outubro, e 

distribuição horária no dia 25, Pombal. 
Áreas ardidas a montante de Pombal. 

54+21=75mm



III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 

2006 nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Área ardida (AA) no incêndio de 2005 Precipitação diária em Junho de 2006 e 

distribuição horária no dia 16, no Piódão.

22 mm



III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 2006 

nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Localização das áreas mais afetadas 

no evento de 16 de Junho de 2006.

Ponta de cheia no dique de suporte das comportas 
da praia fluvial de Pomares

Acumulação de materiais, na ponte da Vide.



III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 2006 

nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Piscina fluvial de Soito da Ruiva entulhada de sedimentos com diferentes tamanhos



Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Precipitação diária em Junho de 2006 e 

distribuição horária do dia 14, no Piódão.

14+24= 38 mm-1

III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 2006 

nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil
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III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 2006 

nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:



Altura máxima, 16 de Junho

Altura máxima, 14 de Julho

Altura máxima do fluxo de água atingido na piscina fluvial do Piódão, nos dias 16 de 

Junho e 14 de Julho de 2006.

III- As enxurradas de 16 de Junho e 14 de Julho de 2006 

nas bacias do Piódão e Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Perda de 
uma vida 
humana



Área ardida (AA) no incêndio de 1987.

VIII- A enxurrada de 23 de Junho de 1988 na bacia de Pomares, Arganil

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:
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Enxurrada

Arganil, Junho de 1988

Precipitação diária registada, em Arganil, 

no mês de Junho de 1988

Largo da Sorgaçosa, após a enxurrada.



IV- As enxurradas no Outono de 2003, serra da Senhora do Monte, na 
Cascalheira e em Vale Fernando, Cortes, Leiria.

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Área ardida

2700 ha
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Caranguejeira, Outubro e Novembro de 2003

Precipitação diária, na Caranguejeira, nos 

meses de Outubro e Novembro de 2003Limites do incêndio e freguesias afetadas

“Enxurrada de carvão” após as 

primeiras chuvadas Intensa erosão do caminho 
da Cascalheira



V- O fluxo de detritos de 7 Dezembro de 2000, no lugar de Frades, Portela, 
Arcos de Valdevez

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Precipitação diária registada, em Extremo, de 

1 de Novembro a 15 de Dezembro de 2000.

Capa do jornal “Notícias de Arcos” 



VI - O fluxo de detritos de 16 de Outubro de 1993, na bacia do ribeiro da 
Albagueira, Manteigas

Incêndios florestais e subsequentes manifestações de riscos hidrogeomorfológicos 

severos:

Precipitação diária registada em Valhelhas, 

Outubro de 1993



Discussão e conclusões
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A > parte da chuva infiltra-se

A resposta hidrológica poderá 

ser 27 vezes superior face à 

intensidade de 10 mm h-1

A resposta pode ser superior em 
cerca de 700 vezes

Bacias hidrográficas percorridas pelo fogo apresentam um risco hidrológico

acrescido perante a ocorrência de chuvas intensas face a bacias não incineradas

Relação entre a precipitação-escoamento em bacias percorridas pelo fogo 

(de acordo com Moody & Martin, 2001)
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Processos erosivos que se desencadeiam após o incêndio são geralmente

provocados por um de dois processos:

 erosão superficial causada pelo impacto das gotas de chuva e pela

concentração do escoamento superficial

 deslizamentos de terras, em particular fluxos de detritos, resultantes da

infiltração da precipitação.

 Ocorrem sempre na sequência de chuvas prolongadas, ou na sequência de

precipitações diárias antecedentes muito elevadas;

 São, mais frequentemente, produzidos em vertentes íngremes (> 20°);

 Em bacias de drenagem fortemente confinadas, de reduzida dimensão;

 Com uma vasta área, moderada ou severamente incinerada (ausência de coberto

arbóreo);

 Com grande quantidade de material acumulado, suscetível de ser arrastado vertente

abaixo;

 Não se estendem para além da parte vestibular das linhas de água.

Discussão e conclusões



Discussão e conclusões

Nos estudos de caso aqui analisados registaram-se mortes de pessoas e

importantes perdas de bens e infraestruturas privadas e públicas, sendo certo

que os incêndios florestais, em Portugal, provocam incalculáveis prejuízos,

ambientais, sociais e económicos.

 Implementar medidas que visem a redução das áreas ardidas;

Desenvolver métodos e ferramentas para identificar e quantificar os riscos

potenciais colocados pelas inundações e transporte de detritos na sequência

dos incêndios, ao nível da bacia;

Melhorar as previsões da magnitude e recorrência destes fenómenos;

Incremento da população nas interfaces urbano-florestais, 

portanto mais suscetível a sofrer avultados danos…



Obrigada pela vossa atenção!


